
 
 
 

 

 

 
 

MEMORIAL DESCRITIVO DOS SERVIÇOS 
 

EXECUÇÃO DE CASAS POPULARES 
 

OBRA: Contratação de empresa de especializada para realização da obra de 
INFRA ESTRUTURA, PAVIMENTAÇÃO E URBANIZAÇÃO PARA IMPLANTAÇÃO DE 
CASAS POPULARES – MONTREAL, com recurso próprio do município, com 
fornecimento de materiais, equipamentos necessários e mão de obra, 
conforme relação constante deste projeto básico, com fornecimento de 
materiais, equipamentos necessários e mão de obra. 
 
1. INSTALAÇÃO DA OBRA 

Os serviços só poderão ser iniciados após o recebimento da ordem de 
serviços, não devendo ser executadas escavações desnecessárias. 

A CONTRATADA deverá fornecer e instalar a placa de obra em chapa 
aço galvanizado, conforme modelo a ser fornecido pelo Município de Lagoa 
Santa. 

Deverá ser feito tapume de proteção em compensado para impedir a 
entrada de pessoas não autorizadas na área da obra.  

A CONTRATADA deverá montar o canteiro de obra em condições de 
higiene que evitem a proliferação de doenças. As instalações sanitárias 
deverão ser lavadas e desinfetadas diariamente. O Canteiro deverá contar 
com área coberta para bancas, além de containers do tipo refeitório, 
vestiário, escritório e depósito/ferramentaria. 

A CONTRATADA obriga-se a cumprir todas as exigências das leis e normas 
de segurança e higiene do trabalho, fornecendo os equipamentos de 
proteção individual a todos os operários, mestres, especialistas, engenheiros, 
fiscais, visitantes e outros; tais como: botas, óculos de proteção, capacetes, 
capas de chuva e demais equipamentos, manutenção de extintores de 
incêndio em locais de fácil acesso; manutenção de estojo de primeiros 
socorros ou outros equipamentos julgados necessários. 

Caberá a CONTRATADA manter o canteiro de serviços provido de todos 
os materiais e equipamentos necessários a execução de cada uma das 
etapas, de modo a garantir o andamento contínuo da obra, no ritmo 
necessário ao cumprimento dos prazos contratuais.  

Após a conclusão da obra, de acordo com as determinações da 
CONTRATANTE, o canteiro de obras deverá ser totalmente retirado, 
procedendo-se à desmontagem de suas instalações, executando-se 
demolições necessárias, reaterros, regularizações diversas do terreno, 
eliminação de todas as interferências, removendo-se todo o entulho e 
materiais inservíveis. Cuidados especiais deverão ser tomados para que não 
permaneçam remanescentes do canteiro, tais como; fossas e cortes do 
terreno, contas a pagar das concessionárias ou locais que forneceram 
ligações e instalações provisórias. 
 
2. ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 

A Contratada deverá manter Diário de Obras atualizado e fornecer uma 
relação nominal, com respectivos horários de trabalho, de todas as pessoas 
que farão parte de sua equipe, inclusive engenheiros e técnicos. 



 
 
 

 

 

A Contratada deverá fornecer uniforme, com a identificação da 
Empresa, a todos os funcionários prestadores dos serviços, no modelo da PMLS. 
Fornecerá os equipamentos de proteção individual a todos os operários, 
mestres, especialistas, engenheiros, fiscais e outros; tais como: botas, óculos de 
proteção, capacetes, capas de chuva e demais equipamentos. 

Os profissionais, abaixo relacionados, permanecerão integrando a 
equipe de trabalho durante todo o tempo de execução dos serviços. Será 
permitida a substituição de funcionários, quanto de notória capacidade, 
devidamente demonstrada ou solicitada pela a própria contratante.  

- Engenheiro de Obra: A Contratada deverá manter o engenheiro 
responsável na obra, coordenando o bom desempenho dos 
serviços e para receber a fiscalização quando necessitar. 
- Encarregado de Obras: A Contratada deverá manter o 
Encarregado permanente no local da obra, orientando todos os 
serviços e atendendo a fiscalização todas as vezes que for 
solicitado. 
- Almoxarife: A Contratada deverá manter o Almoxarife permanente 
no local da obra, na qual irá realizar o controle do estoque, 
conferência de mercadorias e expedição. 
- Técnico de Segurança do Trabalho: A Contratada deverá manter 
o Almoxarife permanente no local da obra, na qual irá participar na 
elaboração e implantação da política de saúde 
e segurança no trabalho no canteiro e orientar e coordenar o 
sistema de segurança do trabalho. 
- Vigia Noturno: A Contratada deverá manter o vigia noturno no 
local da obra, responsável pelo zelo da obra e seus equipamentos. 
- Servente: A Contratada deverá manter um servente que irá 
garantir a limpeza e organização do canteiro, além de auxiliar o 
almoxarife, o engenheiro e o encarregado em tarefas rotineiras do 
canteiro, de acordo com a demanda dos mesmos.  

 
3. TERRAPLANAGEM 

Os materiais provenientes da limpeza deverão ser removidos para o local 
adequado e os caminhões deverão ser carregados de modo a se evitar 
derramamento de terra ou entulho ao longo do percurso. 

As cotas de implantação da obra e os níveis das formas deverão ser 
verificados e aceitos pelo responsável técnico pela obra antes da execução 
das mesmas. 

O terreno de fundação e piso dos pavimentos deverá ser regularizado e 
compactado com soquete.  

A Carga, transporte e descarga de material resultante de demolições, 
remoções e limpezas, e cortes do terreno serão destinados a bota fora com 
Distância Média de Transporte (DMT) de no Máximo 5 km. 

Será utilizado caminhão basculante para a transportação dos materiais a 
serem descartados. O material deverá estar distribuído na báscula, de modo a 
não haver derramamento pelas bordas laterais ou traseira durante todo o 
percurso. 

 
4. PAVIMENTAÇÃO 
4.1 - Regularização e Compactação do Subleito 



 
 
 

 

 

Operação destinada a conformar o leito estradal, transversal e 
longitudinalmente, obedecendo às larguras e cotas constantes das notas de 
serviço de regularização de terraplenagem do projeto, compreendendo 
cortes ou aterros até 20 cm de espessura. 
 
Condições Específicas: 

A regularização deve ser executada prévia e isoladamente da 
construção de outra camada do pavimento.  

Cortes e aterros com espessuras superiores a 20 cm devem ser 
executados previamente à execução da regularização do subleito, de acordo 
com as especificações de terraplenagem DNIT 105/2009- ES, DNIT 106/2009-ES, 
DNIT 107/2009-ES e DNIT 108/2009-ES.  

Não deve ser permitida a execução dos serviços objeto desta Norma em 
dias de chuva.  

É responsabilidade da executante a proteção dos serviços e materiais 
contra a ação destrutiva das águas pluviais, do tráfego e de outros agentes 
que possam danificá-los. 
 
Nota de serviço de regularização  

Documento de projeto que contém o conjunto de dados numéricos 
relativos às larguras e cotas a serem obedecidas na execução da camada 
final de regularização do subleito. 
 
Materiais/Ensaios 

Os materiais empregados na regularização do subleito devem ser 
preferencialmente os do próprio. Em caso de substituição ou adição de 
material, estes devem ser provenientes de ocorrências de materiais indicadas 
no projeto e apresentar as características estabelecidas. 

Materiais, da Norma DNIT 108/2009-ES: Terraplenagem – Aterros – 
Especificação de Serviço, quais sejam, a melhor capacidade de suporte e 
expansão ≤ 2%, cabendo a determinação da compactação de CBR e de 
expansão pertinentes, por intermédio dos seguintes ensaios:  

• Ensaio de Compactação – Norma DNER-ME 129/94, na energia definida 
no projeto;  

• Ensaio de índice de Suporte Califórnia – ISC – Norma DNER-ME 49/94, 
com a energia do Ensaio de Compactação.  

Quando submetidos aos ensaios de caracterização DNER-ME 080/94, 
DNER-ME 082/94 e DNER-ME 122/94, devem atender ao que se segue: 

• Não possuir partículas com diâmetro máximo acima de 76 mm (3 
polegadas);  

• O Índice de Grupo (IG) deve ser no máximo igual ao do subleito 
indicado no projeto. 
 
Equipamento  

São indicados os seguintes tipos de equipamento para a execução de 
regularização:  

• Motoniveladora pesada, com escarificador;  
• Carro tanque distribuidor de água;  
• Rolos compactadores autopropulsados tipos pé-de-carneiro, liso-

vibratórios e pneumáticos;  
• Grades de discos, arados de discos e tratores de pneus;  



 
 
 

 

 

• Pulvi-misturador.  
Os equipamentos de compactação e mistura devem ser escolhidos de 

acordo com o tipo de material empregado 
 
Execução 

Toda a vegetação e material orgânico porventura existentes no leito da 
rodovia devem ser removidos.  

Após a execução de cortes, aterros e adição do material necessário 
para atingir o greide de projeto, deve-se proceder à escarificação geral na 
profundidade de 20 cm, seguida de pulverização, umedecimento ou 
secagem, compactação e acabamento.  

No caso de cortes em rocha a regularização deve ser executada de 
acordo com o projeto específico de cada caso. 

 
4.2 – Reforço de subleito  

Reforço do subleito de solo selecionado é a camada do pavimento 
constituída de solo escolhido proveniente de áreas de jazidas ou empréstimos, 
executada sobre o subleito, com intuito de melhorar a capacidade estrutural 
do pavimento. Apresenta estabilidade e durabilidade quando 
adequadamente compactada. 

 
Condições gerais  

Não é permitida a execução dos serviços em dias de chuva.  
A superfície deve estar perfeitamente limpa, desempenada e sem 

excessos de umidade para execução da camada do reforço do subleito.  
Durante todo o tempo de execução do reforço do subleito, os materiais 

e os serviços devem ser protegidos contra a ação destrutiva das águas 
pluviais, do trânsito e de outros agentes que possam danificá-los. É obrigação 
da executante a responsabilidade desta conservação 
 
Condições Específicas - material: 

O material a ser empregado no reforço do subleito deve apresentar 
características superiores às especificadas em projeto de pavimento 
específico para o subleito, devendo satisfazer as seguintes condições:   

• A granulometria determinada conforme NBR 7181 deve ser 
compatível com a especificada no projeto de dimensionamento 
do pavimento e o diâmetro máximo das partículas deve ser de 76 
mm.   

• A dosagem do material deve ser determinada conforme DNIT-ME 
164, determinando a massa específica aparente seca máxima 
(g/cm³) e sua respectiva umidade ótima (%).   

• O CBR determinado conforme DNIT-ME 092, podendo ser energia 
normal ou intermediária, onde suas características devem ser:   

• Superior ao do subleito. 
•  Igual ou superior ao considerado para reforço do subleito 

no dimensionamento do pavimento, com um mínimo de 20%.   
• A expansão determinada no ensaio de CBR, de acordo com a 

DNIT-ME 092, utilizando a energia especificada no projeto, deve ser 
igual ou inferior a 1%.   

• O módulo de resiliência do material deve ser determinado 
conforme ARTERIS ME 037, e superior a 150 MPa. 



 
 
 

 

 

 
Condições Específicas - equipamentos: 

Antes do início dos serviços, todo equipamento deve ser examinado e 
aprovado pela fiscalização da Arteris. O equipamento básico para a 
execução da regularização do subleito compreende as seguintes unidades: 
Caminhões basculantes para transporte da mistura.  

• Caminhões basculantes.  
• Escavadeira hidráulica ou pá carregadeira.  
• Motoniveladora equipada com escarificador, com dispositivos 

para controle de profundidade.  
• Caminhão tanque irrigador de água e distribuidor com no mínimo 

6.000 litros de capacidade.  
• Trator agrícola com arados e grade de discos.  
• Rolo compressor pneumático, liso e tipo pé de carneiro. 

 
Execução: 

Os materiais escavados a serem utilizados na camada de reforço do 
subleito devem ser transportados para local de aplicação, descarregados e 
distribuídos em montes e leiras sobre o subleito, para posterior espalhamento 
com motoniveladora, de forma a obter a espessura da camada definida em 
projeto. Nos casos de correção de umidade, o material deve ser destorroado 
até pelo menos 60% do total em peso, excluído o material graúdo, que passa 
na peneira n° 4, de 4,8 mm. Admitem-se variações do teor de umidade entre – 
2,0 % a +1,0 % em relação à umidade ótima de compactação.  

Caso o teor de umidade se apresente abaixo do limite mínimo 
especificado, deve-se proceder ao umedecimento da camada, através de 
caminhão tanque irrigador. Se o teor de umidade de campo exceder ao limite 
superior especificado, o material deve ser aerado mediante ação conjunta da 
grade de discos e da motoniveladora para que o material atinja o intervalo da 
umidade especificado.  

O material umedecido e homogeneizado deve ser espalhado de forma 
regular e uniforme em toda a largura do leito, de forma tal que, após a 
compactação, sua espessura não exceda 20 cm. A execução de camadas 
com espessura superior a 20 cm somente serão permitidas pela fiscalização se 
ficar comprovado que o equipamento empregado é capaz de compactar 
espessuras maiores, de modo a garantir a uniformidade do grau de 
compactação em toda a profundidade da camada. 

Concluídas as correções necessárias para obtenção do teor ótimo da 
umidade especificada, devese conformar a camada pela ação da 
motoniveladora, iniciando em seguida a compactação. O equipamento de 
compactação utilizado deve ser compatível com o tipo de material e com as 
condições de densificação pretendidas no reforço do subleito. Usualmente 
rolo do tipo pé de carneiro.  

O número de passadas necessárias do equipamento de compactação, 
para atingir grau de compactação exigido, deve ser determinado 
experimentalmente na pista. Deve ser realizada nova determinação sempre 
que houver variação no material ou do equipamento empregado. 

O acabamento deve ser executado pela ação conjunta da 
motoniveladora e do rolo de pneus ou liso.  



 
 
 

 

 

A motoniveladora deve atuar, quando necessário, exclusivamente em 
operação de corte, sendo vetada a correção de depressões por adição de 
material.  

A densidade aparente da mistura compactada ser checada, 
determinando o grau de compactação cujo o mesmo, deve ser maior ou 
igual a 100% da densidade aparente máxima definida em Materiais  

A deflexão medida não pode, em nenhum ponto, ser superior à definida 
no projeto. 
 
4.3 - Base para Pavimentação com Bica Corrida  

Base é a camada destinada a resistir aos esforços verticais oriundos do 
tráfego e distribuí-los, e consiste na utilização de canga ferruginosa, minério de 
ferro, escória siderúrgica, sozinhas, ou misturadas a solos finos residuais, laterita, 
brita de bica corrida, estas últimas executadas exclusivamente sem mistura, 
que oferecem, após umedecimento e compactação, boas condições de 
estabilidade. 

Esta especificação também se aplica a situações em que não há 
possibilidade do emprego de equipamentos convencionais, em razão dos 
locais com acentuada declividade, espaços exíguos para operação dos 
mesmos, e ainda, pequenas áreas a serem trabalhadas, como em torno de 
poços de visita para drenagem pluvial e canalização, em torno das caixas de 
boca de lobo e outros eventuais obstáculos à operação de equipamento 
pesado. 

Para bases realizadas com misturas, teremos as seguintes porcentagens: 
• 50% de solo local e 50% de canga de minério de ferro; 

• 50% de solo local e 50% de escória; 
• 40% de solo local e 60% de canga de minério de ferro; 
• 40% de solo local e 60% de escória. 
- As bases assim constituídas se aplicam a vias locais ou coletoras com 
reduzido volume e peso de tráfego. 
 
Condições Específicas: 
 
Brita corrida 

Entende-se por brita de bica corrida, o produto total de britagem do 
primário ou secundário, o qual não é objeto de peneiramento. Para os fins da 
presente especificação, não se exige que o material esteja isento de 
contaminação por solos residuais, sendo até mesmo desejável que haja 
frações argilosas presentes, de modo a proporcionar-lhe certa plasticidade (IP 
da ordem de 4%). 

Os materiais a serem utilizados deverão atender aos parâmetros da 
presente especificação, as disposições do projeto e a sua procedência 
deverá ser indicada por ele ou pela SUPERVISÃO. 
 
Execução 

Compreende as operações de espalhamento, pulverização, 
umedecimento ou secagem, compactação e acabamento dos materiais 
importados, realizadas na pista devidamente preparada na largura desejada, 
nas quantidades que permitam, após a compactação, atingir a espessura 
constante do projeto. 



 
 
 

 

 

Quando houver necessidade de se executar camadas de base com 
espessura final superior a 20 cm, elas deverão ser subdivididas em camadas 
parciais, sempre com espessura máxima de 20 cm e mínima de 10 cm, após a 
compactação. Para o presente serviço, foi estabelecida a espessura da 
camada em 15cm para a base. 

 
O grau de compactação deverá ser conforme determinação do projeto: 

• No mínimo 100% em relação à massa específica aparente seca 
máxima, obtida no ensaio DNER-ME48-64 (Proctor Intermediário); 

• No mínimo 100% em relação à massa específica aparente seca 
máxima, obtida no ensaio T-180-57 da AASHTO (Proctor Modificado). 
A determinação do desvio máximo de umidade admissível será 

estabelecido pelo projeto ou pela SUPERVISÃO, em função das características 
do material a ser empregado. 
 
Equipamento 

São indicados os seguintes tipos de equipamentos para execução da 
base: 

• Motoniveladora pesada, com escarificador; 
• Carro tanque distribuidor de água; 
• Rolos compactadores tipos pé-de-carneiro, liso, liso vibratório e 

pneumático, rebocados ou autopropulsores; 
• Grade de discos; 
• Pulvi-misturador. 

Sendo inviável o uso de equipamento convencional, poderão ser 
utilizados os seguintes: 

• Placas vibratórias, sapos mecânicos ou rolos compactadores de 
pequeno porte para a compactação; 

• Ferramentas manuais para a regularização, aeração e/ou 
umedecimento do material. 

 
 

4.4 - Imprimação de base de pavimentação 
Consiste na aplicação de uma camada de material asfáltico, com 

ligante de baixa viscosidade, sobre a superfície de uma base concluída, antes 
da execução de um revestimento betuminoso qualquer, objetivando o 
aumento da coesão na superfície da base, através da penetração do 
material asfáltico, promovendo condições de aderência entre a base e o 
revestimento. 
 
Execução 

Deve-se imprimar a pista inteira em um mesmo turno de trabalho e deixá-
la, sempre que possível, fechada ao trânsito. Quando isto não for possível, 
trabalhar-se-á em meia pista fazendo-se a imprimação da adjacente, assim 
que à primeira for permitida a abertura ao trânsito. 

O tempo de exposição da base imprimada ao trânsito será 
condicionado pelo comportamento da primeira, não devendo ultrapassar a 
30 dias. 

Na ocasião da aplicação do material betuminoso, a base deve se 
encontrar levemente úmida para o uso do CM-30 e para o CM-70 a superfície 
deve se encontrar seca. 



 
 
 

 

 

 
Material 

Podem ser empregados asfaltos diluídos (tipo CM-30 e CM-70), escolhidos 
em função da textura do material de base. 

A taxa de aplicação é aquela que pode ser absorvida pela base em 48 
horas, devendo ser determinada experimentalmente, no canteiro da obra. A 
taxa de aplicação varia de 0,8 a 1,6 l/m2, conforme o tipo e textura da base e 
do material betuminoso escolhido. 
 
4.5 - Pintura de ligação com emulsão 

A pintura de ligação consiste na aplicação de uma camada de material 
asfáltico sobre a superfície de uma base ou de um pavimento, antes da 
execução de um revestimento betuminoso qualquer, objetivando promover a 
aderência entre este revestimento e a camada subjacente. 
 
Execução 

Antes da aplicação do material betuminoso, no caso de bases de solo-
cimento ou concreto magro, a superfície da base deve ser irrigada, a fim de 
saturar os vazios existentes, não se admitindo excesso de água sobre a 
superfície. 

Quando o ligante betuminoso utilizado for emulsão asfáltica diluída, 
recomenda-se que a mistura (água – emulsão) seja preparada no mesmo 
turno de trabalho; deve-se evitar o estoque da mesma por prazo superior a 12 
horas. 

 
Materiais 

-Podem ser empregados os materiais betuminosos seguintes: 
• Emulsões asfálticas, tipo RR-1C, RR-2C, RM-1C, RM-2C e RL-1C, 

diluídas com água na razão de 1:1; 
• Asfalto diluído CR-70, exceto para bases absorventes ou 

betuminosas, com taxa de aplicação em torno de 0,5 l / m2. 
 
4.6 - Execução de Concreto Betuminoso Usinado a Quente  

Concreto betuminoso usinado a quente é o revestimento flexível 
resultante da mistura a quente, em usina apropriada, de agregado mineral 
graduado, material de enchimento (filler) e material betuminoso, espalhado e 
comprimido a quente sobre a superfície imprimada e/ou pintada. 
 
Condições gerais: 
 
Equipamentos 

-Todo equipamento, antes do início da execução da obra, deverá ser 
examinado pela SUPERVISÃO que emitirá um laudo, autorizando a sua 
operação. 
 
Acabadora 

-O equipamento para espalhamento e acabamento deverá ser 
constituído de pavimentadoras automotrizes, capazes de espalhar e 
conformar a mistura no alinhamento, cotas e abaulamento requeridos. As 
acabadoras deverão ser equipadas com parafusos sem fim, para colocar a 
mistura exatamente nas faixas, e possuir dispositivos rápidos e eficientes de 



 
 
 

 

 

direção, além de marchas para a frente e para trás. As acabadoras deverão 
ser equipadas com alisadores e dispositivos para aquecimento dos mesmos, à 
temperatura requerida, para colocação da mistura sem irregularidades. 
 
Equipamento para a compressão 

-O equipamento para compressão será constituído por rolo pneumático 
e rolo metálico liso, tipo Tanden, ou outro equipamento aprovado pela 
SUPERVISÃO. Os rolos compressores, tipo Tanden, devem ter uma carga de 8 a 
12 t. Os rolos pneumáticos auto-propulsores devem ser dotados de pneus que 
permitam a calibragem de 35 a 120 libras por polegada quadrada. O 
equipamento em operação deve ser suficiente para comprimir a mistura à 
densidade requerida, enquanto esta se encontrar em condições de 
trabalhabilidade. 
 
Caminhões para transporte da mistura 

-Os caminhões, tipo basculante, para o transporte do concreto 
betuminoso, deverão ter caçambas metálicas robustas, limpas e lisas, 
ligeiramente lubrificadas com água e sabão, óleo cru fino, óleo parafínico, ou 
solução de cal, de modo a evitar a aderência de mistura às chapas. 
 
Materiais 
Cimentos asfálticos 

-Apresentam propriedades aglutinantes e impermeabilizantes, possui 
características de flexibilidade, durabilidade e alta resistência à ação da 
maioria dos ácidos, sais e álcalis. Classificam-se de acordo com sua 
consistência, medida pela viscosidade dinâmica ou absoluta, isto é, o tempo 
necessário ao escoamento de um volume determinado de asfalto através de 
um tubo capilar, com auxílio de vácuo. De acordo com as Especificações 
Brasileiras IBP/ABNT-EB-78 e Regulamento Técnico DNC 01/92 e revisão 1 e 2, os 
cimentos asfálticos de petróleo são classificados em: 

• CAP 7; 
• CAP 20; 
• CAP 40. 

 
Agregado graúdo 

O agregado graúdo é constituído de pedra britada, escória britada, 
seixo rolado com pelo menos uma face britada, ou outro material indicado 
nas especificações complementares e previamente aprovado pela 
SUPERVISÃO, e deve obedecer às seguintes condições: 

• Fragmentos duráveis, sãos, de superfície rugosa e forma angular; 
• Inexistência de torrões de argila, matéria orgânica e substâncias 

nocivas; 
• Abrasão “Los Angeles” inferior a 50%; 
• Ter boa adesividade com o asfalto utilizado; 
• Quando submetido ao ensaio de durabilidade, com sulfato de 

sódio, não deve apresentar perda superior a 12%, em 5 ciclos; 
• Não ter, em excesso, pedras lamelares alongadas, a fim de não 

prejudicar a trabalhabilidade da mistura e a inalterabilidade da 
granulometria, limitando-se assim o índice de lamelaridade inferior a 35%; 

• No caso de emprego de escória, esta deve ter uma massa 
específica aparente igual ou superior a 1100 kg/m3. 



 
 
 

 

 

 
Agregado miúdo 

O agregado miúdo pode ser constituído de areia, pó de pedra ou 
mistura de ambos. Suas partículas individuais deverão ser resistentes, 
apresentar moderada angulosidade, livres de torrões de argila e de 
substâncias nocivas. No método do Equivalente de Areia, deve apresentar um 
valor igual ou inferior a 55. 
 
Material de enchimento (Filler) 

Deve ser constituído por materiais minerais finamente divididos, inertes em 
relação aos demais componentes da mistura, não plásticos, tais como 
cimento, cal hidratada calcítica tipo CH-1, pós-de-pedra, de calcário, etc., 
que atendam à granulometria da Tabela 3: 
 
Composição da mistura 

A composição do concreto betuminoso deve satisfazer os requisitos do 
quadro seguinte. A faixa a ser usada deve ser aquela cujo diâmetro máximo 
seja igual ou inferior a 2/3 da espessura da camada de revestimento, ou 
conforme indicação do projeto. 
 

 
 



 
 
 

 

 

 
 

 
 
Execução 

É competência da SUPERVISÃO autorizar ou não a execução da pintura 
de ligação nos casos onde tenha havido trânsito sobre a superfície imprimada, 
ou, ainda, tenha sido a imprimação recoberta com areia, pó de pedra, etc. 

A temperatura de aplicação do cimento asfáltico deve ser determinada 
para cada tipo de ligante, em função da relação temperatura-viscosidade. A 
temperatura conveniente é aquela na qual o asfalto apresenta uma 
viscosidade, situada dentro da faixa de 75 a 150 segundos, Saybolt-Furol. 



 
 
 

 

 

Entretanto, não devem ser efetuadas misturas a temperaturas inferiores a 
107�C e nem superiores a 177�C. Os agregados devem ser aquecidos à 
temperatura de 10�C a 15�C, acima da temperatura do ligante betuminoso. 

O concreto betuminoso deverá ser transportado da usina ao ponto de 
aplicação, nos veículos basculantes e quando necessário, para que a mistura 
seja colocada na pista à temperatura especificada, cada carregamento 
deverá ser coberto com lona ou material similar, para proteger a mistura com 
total segurança. 

As misturas de concreto betuminoso devem ser distribuídas somente 
através de máquinas acabadoras e quando a temperatura ambiente se 
encontrar acima de 10ºC e com tempo não chuvoso. 

Caso ocorram irregularidades na superfície da camada, as mesmas 
deverão ser sanadas pela adição manual de concreto betuminoso, sendo 
esse espalhamento efetuado por meio de ancinhos e rodos metálicos. 

Imediatamente após a distribuição do concreto betuminoso, tem início a 
rolagem que deverá ter espessura mínima de 5,0 cm (cinco centímetros). 

-Como norma geral, a temperatura de rolagem é a mais elevada que a 
mistura betuminosa possa suportar, sendo recomendável, aquela na qual o 
ligante apresenta uma viscosidade Saybolt-Furol, de 140 a 15 segundos, para o 
cimento asfáltico. 

Caso sejam empregados rolos de pneus, de pressão variável, inicia-se a 
rolagem com baixa pressão (60 lb/ pol2), aumenta-se em progressão 
aritmética, à medida que a mistura betuminosa suporte pressões mais 
elevadas. A pressão dos pneus deve variar a intervalos periódicos (60, 80, 100, 
120 lb/pol2), adequando um conveniente número de passadas, de forma a 
obter o grau de compactação especificado. 

A compressão será iniciada pelos bordos, longitudinalmente, 
continuando em direção ao eixo da pista. Nas curvas, de acordo com a 
superelevação, a compressão deve começar sempre do ponto mais baixo 
para o mais alto. Cada passada do rolo deverá ser recoberta pela seguinte, 
de, pelo menos, a metade da largura anterior. Em qualquer caso, a operação 
de rolagem perdurará até o momento em que seja atingida a compactação 
especificada. 

Durante a rolagem não serão permitidas mudanças de direção e 
inversões bruscas de marchas, nem estacionamento do equipamento sobre o 
revestimento recém compactado. As rodas do rolo deverão ser umedecidas 
adequadamente, de modo a evitar a aderência da mistura. 

Os revestimentos recém acabados deverão ser mantidos sem trânsito, 
até o seu completo resfriamento. 

Quaisquer danos decorrentes da abertura ao trânsito sem a devida 
autorização prévia, serão de inteira responsabilidade da CONTRATADA. Para o 
presente serviço, foi estabelecida a espessura da camada em 5cm para o 
CBUQ. 

 
Controles 

Todos os materiais deverão ser examinados em laboratório, obedecendo 
à metodologia de ensaios indicada pelo DNIT. 
 
Controle da mistura 

A operação da usina e, consequentemente, o fornecimento da massa 
produzida por quaisquer empresas, estará condicionado ao funcionamento 



 
 
 

 

 

concomitante de um laboratório de asfalto em área contígua à usina, de 
forma a garantir a obtenção de massa asfáltica uniforme e dentro das 
características definidas na dosagem. 

O preparo da mistura requisita o conhecimento prévio da dosagem que 
deverá ser submetida à aprovação da prefeitura. Quando houver alterações 
dos agregados constituintes da mistura, torna-se indispensável proceder a 
novas dosagens para aprovação a priori da prefeitura. 

Serão efetuadas medidas de temperatura da mistura, no momento do 
espalhamento e no início da rolagem, na pista. 

Em cada caminhão, antes da descarga, será feita, pelo menos, uma 
leitura da temperatura. 

As temperaturas devem satisfazer aos limites especificados 
anteriormente. 
 
Controle das características Marshall da mistura 

Dois ensaios Marshall, com três corpos-de-prova cada, devem ser 
realizados por dia de produção da mistura. Os valores de estabilidade e de 
fluência deverão satisfazer ao especificado no item anterior. As amostras 
devem ser retiradas após a passagem da acabadora e antes da compressão. 
 
Controle de compressão 

O controle de compressão da mistura betuminosa deverá ser feito, 
preferencialmente, medindo-se a densidade aparente de corpos-de-prova 
extraídos da mistura comprimida na pista, por meios de brocas rotativas. 

Na impossibilidade de utilização deste equipamento, admite-se o 
processo do anel de aço. Para tanto, colocam-se sobre a base, antes do 
espalhamento da mistura, anéis de aço de 10 cm de diâmetro interno e de 
altura 5 mm inferior à espessura da camada comprimida. Após a compressão 
são retirados os anéis e medida a densidade dos corpos-de-prova neles 
moldados. Deve ser uma determinação, a cada 150 m de meia pista, não 
sendo permitidas densidades inferiores a 96% da densidade do projeto. 

O controle de compressão poderá também ser feito, medindo-se as 
densidades aparentes dos corpos de prova extraídos da pista e comparando-
as com as densidades aparentes de corpos-de-prova moldados no local. As 
amostras para moldagem destes corpos-de-prova deverão ser colhidas bem 
próximo do local, onde serão realizados os furos e antes de sua compressão. A 
relação entre estas duas densidades não deverá ser inferior a 100%. 
 
Controle de espessura 

Será medida a espessura por ocasião da extração dos corpos-de-prova 
na pista, ou pelo nivelamento, do eixo e dos bordos, antes e depois do 
espalhamento e compressão da mistura. Será admitido variação de � 10% da 
espessura de projeto, para pontos isolados, e até + 5% de variação da 
espessura, em 10 medidas sucessivas, não se admitindo reduções. 
 
Controle de acabamento da superfície 

Durante a execução, deverá ser feito o controle diariamente do 
acabamento da superfície de revestimento, com o auxílio de duas réguas, 
uma de 3 m e outra de 0,90 m, colocadas em ângulo reto e paralelamente ao 
eixo da via, respectivamente. A variação da superfície, entre dois pontos 



 
 
 

 

 

quaisquer de contato, não deve exceder a 0,5 cm, quando verificada com 
qualquer das réguas. 

-Observar, constantemente, o acabamento do revestimento betuminoso 
na junção com a sarjeta, a fim de assegurar a impermeabilização desejada. 
 
Transporte de Material de Qualquer Natureza: 

Será utilizado caminhão basculante para a transportação dos materiais. 
O material deverá estar distribuído na báscula, de modo a não haver 
derramamento pelas bordas laterais ou traseira durante todo o percurso.  

Para o transporte do concreto betuminoso, o caminhão basculante 
deverá ter caçambas metálicas robustas, limpas e lisas, ligeiramente 
lubrificadas com água e sabão, óleo cru fino, óleo parafínico, ou solução de 
cal, de modo a evitar a aderência de mistura às chapas. 

 
Controle Tecnológico 

Os controles tecnológicos serão realizados como descritos abaixo: 
• Nos materiais utilizados como apoio dos meios-fios, os quais não 

poderão apresentar valores de ISC a 10% dos valores especificados; 
• O concreto empregado deverá ser submetido aos ensaios 

prescritos nas normas da ABNT; 
• Nas peças pré-moldadas deverão ser procedidos ensaios de 

esclerometria, conforme a NBR 7584; 
• Na compactação dos reaterros colocados como apoio interno 

aos meios-fios, o grau de compactação, quando verificado, não poderá 
apresentar valores inferiores a 80% do grau de compactação obtido em 
função do ensaio normal de compactação. 

 
Controle Geométrico 

 Para efeito de aceitação ou rejeição do serviço, será considerada uma 
tolerância de 10 mm nas cotas de projetos, sendo que, nos alinhamentos 
horizontais ou verticais, serão tolerados valores inferiores a 5 mm, através de 
uma régua de 3,00 m de comprimento instalada nos trechos retos em ambos 
os planos do meio-fio. 

 
5. DRENAGEM 
5.1 - Rede tubular 

O Tubo de concreto é o elemento pré-moldado de seção circular de 
concreto armado a ser utilizado nas redes de águas pluviais, conhecidos 
como bueiros tubulares de concreto. 
Para o escoamento seguro e satisfatório, o dimensionamento hidráulico deve 
considerar o desempenho do bueiro com velocidade de escoamento 
adequada, além de evitar a ocorrência de velocidades erosivas, tanto no 
terreno natural, como na própria tubulação e dispositivos acessórios. 

Condições específicas: Os equipamentos devem ser do tipo, tamanho e 
quantidade que venham a ser adequados aos tipos de escavação e 
necessários para a execução satisfatória dos serviços, inclusive equipamentos 
de segurança.  

Os equipamentos básicos necessários à execução compreendem: 
guincho ou caminhão com grua ou guindauto; caminhão de carroceria fixa 
ou basculante; betoneira ou caminhão; pá carregadeira; depósito de água; 
carrinho de concretagem; retroescavadeira, vibrador de placa ou de imersão; 



 
 
 

 

 

compactador manual ou mecânico; ferramentas manuais. 
Para valas de profundidade até 4,0 m, com escavação mecânica, 
recomenda-se utilizar retro escavadeiras, podendo ser utilizada escavação 
manual no acerto final da vala.  Para escavação mecânica de valas com 
profundidade além de 4,00 m recomenda-se o uso de escavadeira hidráulica. 

Foi feita a opção pelos tubos de concreto de junta elástica devido à 
rápida execução e reaterro da rede tubular, uma vez que se trata de locais 
onde há trânsito contínuo de pedestres e veículos. 

O assentamento deve ser executado de jusante para montante. O 
assentamento deve começar pelo encaixe da ponta do tubo com o anel na 
bolsa do tubo já assentado. 

É necessário lançar uma camada de areia, com espessura de 20 
centímetros mais 1/3 do DN, recomendando-se o adensamento hidráulico. 

 



 
 
 

 

 

 
Tubos: Os tubos serão pré-moldados de concreto armado, de encaixe 

tipo ponta e bolsa , ou macho e fêmea, obedecendo as exigências da NBR 
8890, classes PA-1, PA-2 ou PA-3 (Classe de tubos de concreto armado), em 
função da altura máxima do aterro e conforme indicação de projeto, 
moldados em formas metálicas e ter o concreto adensado por vibração ou 
centrifugação. 

O concreto usado para a fabricação dos tubos deve ser confeccionado 
de acordo com a NBR 12654, NBR 12655 e dosado experimentalmente para a 
resistência a compressão (fck min) aos 28 dias de 15 MPa, ou superior se 
indicado no projeto específico. 

Deverão ainda obedecer às dimensões estabelecidas na tabela, aqui 
apresentada, sendo admitidas as tolerâncias previstas na referida 
especificação. Para o escoamento seguro e satisfatório, o dimensionamento 
hidráulico deve considerar o desempenho do bueiro com velocidade de 
escoamento adequada, além de evitar a ocorrência de velocidades erosivas, 
tanto no terreno natural, como na própria tubulação e dispositivos acessórios.  

O diâmetro mínimo a ser adotado para as redes tubulares, deverá ser o 
que atenda as vazões calculadas, que evite entupimentos e facilite os 
trabalhos de limpeza. Para especificação da classe, do tubo, deve-se adotar 
a classe correspondente à força igual ou superior que resulta do cálculo, 
devendo atender a carga mínima de fissura (trincas como a carga mínima de 
ruptura, no ensaio de compressão diametral. 



 
 
 

 

 

5.2 – Boca de Lobo  
A boca-de-lobo e uma caixa dotada de grelha, as vezes combinada 

com uma cantoneira, com finalidade de coletar águas superficiais e 
encaminhá-las aos poços de visita ou caixas de passagem. A boca-de-lobo 
pode ser instalada em pontos intermediários ou em pontos baixos das sarjetas; 

São constituídas de:  
• Caixa de alvenaria em blocos de concreto de 20 cm, ou em concreto 

fck ≥ 20 Mpa 
• Grelha, elemento constituído por barras longitudinais e transversais 

espaçadas entre si, para permitir a captação de água: será considerada 
separadamente. 

• Quadro ou caixilho, dispositivo destinado a receber a grelha: Sera 
considerada separadamente. 
• Cantoneira, elemento dotado de abertura vertical junto ao meio-fio, 
que permite a entrada de água. 



 
 
 

 

 

 

 
 



 
 
 

 

 

 
 



 
 
 

 

 

 
 

 
 
 

5.3 - Descida d’água tipo degrau – Padrão Sudecap 
A descida d’agua é o dispositivo de drenagem empregado para 

conduzir para fora do corpo da via, o caudal proveniente da pista, 
objetivando reduzir ou eliminar o efeito erosivo das águas pluviais.s descidas 



 
 
 

 

 

d’água serão sempre da forma padronizada obedecendo ao desenho tipo, 
constante nesta especificação. 

 

 
 

5.4 - Dissipador de Energia em Pedra Argamassada  
As caixas dissipadoras de energia, tipo final de rede, deverão ser 

executadas em alvenaria de pedra argamassada.  Primeiramente deverá ser 
feita a escavação da vala para assentamento do dissipador, obedecendo 
aos alinhamentos, cotas e dimensões indicadas no projeto. Após proceder 



 
 
 

 

 

com a regularização da vala escavada realizando compactação com 
emprego de compactador mecânico e com controle de umidade a fim de 
garantir o suporte necessário para o dissipador. Deverão ser seguidos os 
procedimentos especificados na Norma DNIT 022/2004 – ES – DRENAGEM – 
DISSIPADORES DE ENERGIA – ESPECIFICAÇÃO DE SERVIÇO. 

 
 
 

6. URBANIZAÇÃO E OBRAS COMPLEMENTARES 
6.1 - Fornecimento e assentamento de meio fio  

Meio-fio é a guia de concreto utilizada para separar a faixa de 
pavimentação da faixa do passeio ou separador do canteiro central, 
limitando a sarjeta longitudinalmente. 

O meio-fio pré-fabricado preferencialmente deve ter as dimensões:  
• 16,7 cm x 12 cm x 35 cm (base inferior x base superior x altura). 

 
Condições gerais: 
 
 Equipamentos 

Serão utilizadas ferramentas manuais como alavancas de aço, carrinho 
de mão, colher de pedreiro, pás de corte, pás de concha, soquete manual 
com peso aproximado de 4 kg e área de contato com um diâmetro de 6 a 8 
cm, fio de nylon etc. 
 
Materiais 

O concreto deve ser constituído por cimento Portland, agregados e 
água, com resistência mínima de 20 MPa. 

O cimento deve ser de alta resistência inicial, devendo satisfazer, 
respectivamente, a NBR 5732 e NBR 5733. 

Os agregados devem satisfazer a NBR 7211. 
A água deve ser límpida, isenta de teores prejudiciais de sais, óleos, 

ácidos, álcalis e substâncias orgânicas. 
O concreto para constituição do meio-fio moldado “in loco” deve ter 

slump baixo, compatível com o uso de equipamento extrusor. Após a 
passagem da máquina, deverão ser induzidas juntas de retração pelo 
enfraquecimento da seção com espaçamento de 5,00 m, através do uso de 
vergalhão DN 12,5 mm, produzindo sulco de 2,00 cm. 

A argamassa será composta de cimento e areia no traço volumétrico 1:3. 
Cimento e areia deverão obedecer às especificações e serem submetidos aos 
ensaios previstos na ABNT. 
 

 



 
 
 

 

 

 
Execução 

Evitar, no transporte dentro da obra e no manuseio das peças, a 
danificação dos bordos, por pancadas e entrechoques. 

Apiloar o fundo da cava de assentamento. 
Não utilizar pedras ou pedaços de alvenaria sob a base da peça para 

ajustar o assentamento, por causar esforços concentrados e conseqüente 
recalque, desalinhamento e retrabalho no serviço em execução. 

Não empregar pedaços de tijolos embutidos na junção do meio-fio com 
a cantoneira de boca de lobo. 

Peças acidentalmente trincadas não podem ser empregadas na 
execução dos serviços. Observar alinhamento transversal e longitudinal da 
execução, concordando possíveis mudanças de direção na locação, em 
curvatura, evitando-se quinas e saliências. 

Empregar, nas curvaturas de raio mínimo, peças de comprimento igual à 
metade do padrão, para melhor concordância e simetria. 

Reforçar as curvaturas de raios mínimos, em canteiros centrais de vias, 
assentando as peças em colchão de concreto e nas juntas do lado interno do 
meio-fio, com a mesma resistência do meio-fio. 

Examinar se a forma e dimensões das peças fornecidas atendem às 
especificações da norma. 

As faces externas do meio-fio (topo e espelho) devem estar isentas de 
pequenas cavidades e bolhas. 

Empregar areia fina na argamassa para rejuntamento dos meios-fios 
assentados. 

Acrescentar acelerador de cura na argamassa de rejuntamento das 
peças assentadas. 

Filetar o rejuntamento das peças com ferramenta apropriada. 
Limpar o espelho do meio-fio de eventuais rescaldos de concreto 

advindos da execução da sarjeta. 
Em casos de reassentamento de meio-fio de pedra, proceder ao 

alinhamento pela face de topo, desprezando as irregularidades da face 
espelho. 

Nas entradas de garagens, deverão ser rebaixados 4 (quatro) meios-fios 
(= 3,20 m), podendo chegar até 4,80 m. Os meios-fios da extremidade do 
rebaixo deverão ser assentados inclinados, permitindo que, quando da 
execução do passeio, se forme uma rampa no sentido longitudinal do mesmo, 
na entrada da garagem. 
 
Controle Tecnológico 

Os controles tecnológicos serão realizados como descritos abaixo: 
• Nos materiais utilizados como apoio dos meios-fios, os quais não 

poderão apresentar valores de ISC a 10% dos valores especificados; 
• O concreto empregado deverá ser submetido aos ensaios 

prescritos nas normas da ABNT; 
• Nas peças pré-moldadas deverão ser procedidos ensaios de 

esclerometria, conforme a NBR 7584; 
• Na compactação dos reaterros colocados como apoio interno 

aos meios-fios, o grau de compactação, quando verificado, não poderá 
apresentar valores inferiores a 80% do grau de compactação obtido em 
função do ensaio normal de compactação. 



 
 
 

 

 

 
Controle Geométrico 

Para efeito de aceitação ou rejeição do serviço, será considerada uma 
tolerância de 10 mm nas cotas de projetos, sendo que, nos alinhamentos 
horizontais ou verticais, serão tolerados valores inferiores a 5 mm, através de 
uma régua de 3,00 m de comprimento instalada nos trechos retos em ambos 
os planos do meio-fio. 
 

 
 

 



 
 
 

 

 

 
 
6.2 – Execução de passeio de concreto 

Os passeios (calçada) ou piso de concreto com concreto moldado in 
loco, usinado, acabamento convencional, espessura 8 cm, armado: 

Após a conclusão do lastro de brita, colocara a lona plástica, e =150 
micra. 

Colocar os formas sarrafos de madeira, laterais e para o piso podotatil  
Colocar a tela de aço soldada nervurada, CA-60, Q-196, (3,11 kg/m2), 

diâmetro do fio = 5,0 mm, espaçamento da malha = 10 x 10 cm, A armação 
deve respeitar as normas pertinentes. A tela de aço devera ser 
convenientemente limpa de qualquer substância prejudicial à aderência, 
retirando-se as escamas eventualmente destacadas por oxidação.  

Fazer o lançamento do concreto usinado bambeável, classe de 
resistência C15, com brita 0 e 1, Slump = 100 +/- 20 mm.   
 
6.3 - Sarjeta de concreto estrutural usinado / cortadora de piso com motor  

O preparo do terreno de fundação das sarjetas abrangerá uma faixa de 
50 cm do meio-fio. 

A compactação deverá ser efetuada cuidadosamente e de modo 
uniforme com auxílio de soquetes manuais ou mecânicos com peso mínimo de 
10 quilos e seção não superior a 20 x 20 centímetros, quando manuais. 

Concluída a compactação do terreno de fundação das guia se sarjetas, 
a superfície deverá ser devidamente regularizada de acordo com a secção 
transversal do projeto e de forma a apresentar-se lisa e isenta de partes soltas 
ou sulcadas. 

As sarjetas serão moldadas “in loco”, utilizando para isso extrusora de 
sarjetas, sendo o seu “perfil”, acompanhando o alinhamento determinado em 
projeto. 

O concreto a ser utilizado, deverá ter resistência mínima d e 180 kg / cm² 
ou 15 mpa, E = 5 cm, L = 50 cm, determinado através de ensaios à compressão 
simples de acordo com os métodos da A.B.N.T. 



 
 
 

 

 

O concreto de ver á ter plasticidade e umidade tais que possa ser 
facilmente lançado nas formas, onde, convenientemente adensado e alisado, 
deverá constituir uma massa compacta e homogênea. 

Após o adensamento, a superfície de sarjetas, deverá ser modelada com 
gabarito e acabada com auxílio de desempenadeira de madeira, até 
apresentar uma superfície lisa e uniforme. 

A aresta da sarjeta deverá ser chanfrada num plano formando um 
ângulo de 45º graus com a superfície. 

A altura das juntas deverá estar compreendida entre 1/3 e 1/4 da 
espessura da sarjeta e sua largura não deverá exceder a 1 cm. 

Os corpos de prova durante a concretagem deverão ser moldados e 
ensaiados de acordo com as normas da A.B.N.T., cujos resultados deverão ser 
apresentados à fiscalização. 

 
 

7. MUROS E CERCAMENTOS 
O cercamento dos terrenos deverá ser feitos em mourões de concreto e 

tela arame galvanizada, nas laterais e no fundo. 
O muro de arrimo tem pequenas dimensões e será em concreto estrutural 

virado em obra fck=25mpa, brita 1 e 2, tipo oc.ma-01, inclusive fundação, 
pilares e vigas. Será executado nos limites dos platôs das casas. 

 

 
 

8. PAISAGISMO 
- Deverá ser realizado o plantio de grama nas áreas não pavimentadas 

do terreno. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A contratada fica com a responsabilidade de entregar a obra e suas 
adjacências toda limpa, sem entulhos, restos de materiais, ou qualquer sujeira 
de qualquer natureza, sendo removidos para o devido bota-fora. 
A construtora deverá entregar a Prefeitura Municipal de Lagoa Santa um 
manual de uso e conservação contendo todas as especificações de materiais 
utilizados, bem como o “as built” das instalações. 
 
 
 
 

Lagoa Santa, 10 de março de 2022. 
 

 
 

____________________________________ 
Diorgenes de Souza Barbosa 

Diretor de Obras 


